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CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA SERINGUEIRA, HEVEA spp
NA MICRORREGIÃO ALTO PURUS - ACRE. 11. EM CONDIÇOES DE VlVEIR01.

1 - INTRODUÇÃO

O Lanejo de culturas
:~tensivo controle de plantas
ros perioôos ros plantio.

A abundante vegetação espontânea compete em larga esca
_,~com a cultura pelos fatores de produção, exigindo um maior nú
mero de capinas para manter o cultivo em boas condições de vegeta
,;;é'_'. I falta de métodos satisfatórios de combate às plantas da-
ninhas é um dos fatores mais importantes entre os que impedem o

em região tropical úmida requer
daninhas, especialmente nos primei-

Drogresso de uma agricultura moderna.
SChober, mencionado por VARGAS (10), afirma que as per-

das em rendiflento causadas pelas plantas daninhas nos diferentes
cultivos alcançam de 10 a 20%.
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Segundo Pereira, citado no relatório do GEPLASE (1), e~
saias realizados em Una (Bahia) mostraram resultados altamente r~
comendáveis ao uso de herbicidas para substituir as tradicionais
capinas à enxada em viveiro de seringueira, com as seguintes van-
tagens: a) redução do custo das operações; b) simplificação dos
trabalhos; e, c) melnoria nas condições da cultura. O autor reco-
menda diuron a 4,0 kg/ha, utilizando 700 litros d'água por hecta-
re e simazine em duas aplicações; a primeira, na base de 6,0 kg/
ha e a segunda, sete meses depois, a 4,0 kg/ha.

No cultivo da seringueira, RIEPl'1A(4) observou que os
herbicidas simazine e diuron, na dosagem de 14,4g e diluidos em
455 litros/ha, proporclonaram controle durante 6 a 12 semanas a
mais do que as capinas normais.

Testando aplicação de simazine com herbicida de pré-e-
mergência em plantio de seringueira, aos níveis de 72,0 e 144,0
g/ha, RIEPl'1AKZN (5) detectou uma correlação negativa entre o con
tcúdo de argila do solo e o período de controle das plantas dani-
~~qs. Comparado com a capina manual, o simazine estendeu o perío-
do de controle por 3,2 semanas em solo litorâneo argiloso e por
nove sereanas e~ solo arenoso.

Na aplicação de simazine e atrazine aos níveis de 72,0
g/ha e 144,0 g/ha, em pré-emergência, na cultura da seringueira,
em solos arenosos, RIEPMA KZN (6) observou um acréscimo no perío-
do de controle por 11,5 e 14,5 semanas, respectivamente, compara-
dos com a capina manual, e por 6 a 7 semanas, comparado com o es-
quema normal de pulverização usado (uso de herbicida de contato
ou translocação).

° paraquat mos~rou-se consideravelmente prO~lssor como
herbicida de contato para uso no cultivo da serincueira; segundo
ensaios realizados no Instituto de Pesquisa e Experimentação AgrQ
pecuária do Norte - IPEAN, citQdos em trabalhO publicado pela Su-
perintendência da Borracha - SUDHEVEA (2) e afirmado por Cronshei,
mencionado por RIEPMA KZN (7). Ainda RIEPMA KZN (6), verificou
que o referido herbicida a 4,5 litros/ha, foi eficiente no contro
le das seguintes plantas daninhas: Digitari3 10nfJiflora, Panicum
nodosum, Axonopus compr2ssus, Pueraria phaseoloides e outras espi
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cies de Escleria. Paspalum conjugatum e Mikania scandens, embora
inicialmente afetadas, regeneraram-se prontamente. Verificou ain-
da que na dosagem de 1,8 litros/227 litros d'água, associado ao
adesivo lissapol N 0,75 litros/ha, é suficiente para o controle
de populações mistas de plantas daninhas. Entretanto, SMITH (8),
indica que pulverizações de 2,25 litros a 2,75 litros de paraquat/
ha oferecem co~trole satisfatório em seringais adultos, onde exi~
te um meio de cobertura pesada. Afirma também, que esse produto
poderá controlar o desenvolvimento de plantas daninhas nas faixas
de plantio, quando é utilizada cobertura com leguminosas. Essa
técnica oferece vantagens sobre o métoio de capina manual, pela
eliminação das raízes e do desenvolvimento basal.

0-efeito do ustilan contra espécies do gênero Panicum e
Paspalum na dosagem de 5 a 10 kg/ha mostrou c.ontrole satisfatqrio
(~).

Justifica-se esse estudo baseado na 8~nsibilidade da
ci Ltura da seringueira a competição causada pelas plantas dani-

~ ~~as, principalmente no estádio inicial de desenvolvimento das
;l~ntas, além de se tratar de um método relativamente novo e pou-
co iifundido na heveicultura brasileira.

Neste trabalho, pr-ocur-ou=se estudar o efeito de diferen
tes doses e misturas de herbicidas, aplicados em pré e pós - emeE
~ência, objetiv~ndo maior eficiência no co~trole das plantas dani
~~as na cultura da seringueira, nas condições edafoclimáticas da
Microrregião Alto Purus - Acre.

2 - MATERIAIS E MÉTODOS

O ensaio foi instalado na base física da Emater-Acre,lQ
calizada no município Senador Guiomard, no período de setembro de
/3 a fevereiro de 79, em área de mata recém-desbravada, destocada
com ~ulldozer, enleirada e queimada, seguida de aração e grada-
sem, eillLatossolo Amarelo, textura média, cujos resultados da aná
lise química encontra-se na tabela 1.
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'I'ABELA1. Resultados da análise química de amostras do solo da
rea experimental.

,
a-

N .o 12 . J a neiro/80

.Al~ÁLISEQUíMICA TEORES NíVEIS DAS CARACTERíSTI-
CAS ANALISADAS

pH 5,6 acidez média
Fósforo (ppm ) 8,0 baixo
Potássio (ppm) 218,0 alto
Cálcio +

, (me%) 3,2 altomagnesio m.
Alumínio 0,1 baixo

° plantio do viveiro foi efetuado em março/abril de 1978
e a aplicação dos tratamentos em o~tubro do mesmo ano.

° regime pluviométrico da região apresenta duas estações
~·f~=distintas: uma bastante chuvosa que vai de novembro a abril e
outra menos chuvosa que se inicia em maio estendendo-se até outu-
bro. A precipitação pluviométrica média anual é de 1788 mm. A tem-
~eratura média anual é de 25,5º C. A umidade relativa média anual

1do ar apresenta uma variação de 77 a 88%.
° delineamento experimental utilizado foi de blocos ao ~

caso, com quatro repetições e 16 tratamentos (Tabela 2). Cada par-
c~la constituiu-se de duas fileiras de 12 plantas, com 3,6m de com
prioento por 2,5m de largura e com bordadura de 0,25m.

Para aplicação dos herbicidas utilizou-se um pulveriza-
dor costal manual de pressão, bico "teejet" 80.02 e volume d'água
equivalente a 352 litros/ha, correspondendo a 0,31 litros por par-
cela.

A avaliação da eficiência dos herbicidas baseou-se em
quatro contagens de plantas daninhas, com intervalos de 30 dias a-
pós suas aplicações. As contagens foram feitas em uma amostra alea
tória por parcela, utilizando-se um retângulo de 2,Om x 0,5m.
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o controle eficiente a resentado or ametrine confirma

N." 12 - laneirof80

As plantas daninnas foram enviadas ao Instituto Nacional
de Pesquisa da Amazôni~ (I~~A) para classificação sistemática. As
capinas à enxada de uma das testemunhas foram efetuadas após cada
contagem.

A análise de variância foi feita utilizando-se os dados
referentes às contagens das plantas daninhas, e as médias co~pa-
radas pelo teste de Duncan.

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO
As plantas daninhas mais infestantes no ensaio foram:

Capim jarag~á (Hyparrhenia r~fa)
Capim sapé (Imperata brasiliensis Trin.)
Capim papuã (Paspalum amazonicum Trin.)
Jitirana (Mendoncia sp.)
Coça-coça (Bolanum asperum L. C. Rícn , Velo aff.)

Os resultados das quatro avaliações são apresentados na
:::'abela3.

Os dados da Tabela 4 demonstram a superioridade do usti-
l~~ aplicado em pré-emergência na dosagem de 4 kg!ha, embora não
tenha havido diferenças significativas entre ele e os tratamentos
H, B, J, D, C, E e G.

Os tratamentos diuron, simazine, simazine + ametrine, a-
trazine e ustilan, mostraram-se eficientes no controle das popula
-çoes mistas de plantas daninhas.

Os resultados obtidos pela variação das dosagens dos
herbicidas diuron e atrazine não apresentaram diferenças significa
tivas entre si, sugerindo a aplicação mais econômica.

A resposta obtida com ustilan, aplicado em pré e pós - e
mergência, na mesma quantidade de i.a. (3 kg/ha), revelou maior
eficiência no primeiro caso, devido a boa hidrosolubilidade do prQ
duto.
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TABELA 2. Quantidade por hectare e concentração do ingrediente ati
vo (i.a.) nos produtos comerciais que constituiram os
tratamentos do experimento.

TRAT.AI'1ENTOS CONCEN"TRAÇÃO NO QUANTIDADE
PRODUTO COnERCIAL (%) DO i.a. EM

kg/ha
A - Simazine PM* 80 4,0
B - Simazine PM 80 6,0
" - Atrazlne PM 80 4,0-
.D - Atrazine PM 80 6,0
E - Ametrine PM 80 4,0
- Ametrine PM 80 6,0- -

G - Diuron PM 80 2,0
~ - Di1.:.ron PM 80 4,0
I - Simazine + ametrine PM 30; PM 80 2,0:1,0
J - Simazine + ametrine PM 80; PM 80 4,0:2,0
A - Ustilan*** PM 70 3,0
L - Ustilan PM 70 3,0
,- Paraquat *** Sol** 20 3,0" -
N - Paraquat * * * Sol 20 2,0

° - Testemunha com capina - -
P - Testemunha sem capina - -

(*)
(**)
(***)

PM = Pó molhável
Sol = Solução
Pós-emergência
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as é;lfirmaçõesde HERTWIG (3), de que o referido produto tem
residual médio, proporcionando controle efetivo às plantas
nhas por um período longo.

TABELA 3. Densidade populacional de plantas daninhas encontradas
em uma área de 4m2 por tratamento, em quatro contagens,
iniciadas a 24.11.78.

poder
dani-

ó9

'rRATAME~O PLANTAS DANINHAS
CAPIM CAPIM CAPIMJARAGUÁ SAPÉ PAPUl JITIRANA COÇA-COÇA TOTAL

A-Simazine 232
97

267
246

B-Simazine 52
O

O

O

C-Atrazine
D-Atrazine
E-Ametrine 161
F-Ametrine 12 358

29
O

G-Diuron 149
126H-Diuron

I-Simazine +
ametrine 203 740

J-Simazine +
ametrine 73

21
103

O

O

O

K-Ustilan
L-Usti1an 537

292
742 183

M-Paraquat
N-Paraquat
O-Testemunha

com capina 184 41
P-Testemunha

sem capina 649

O 58
69

7

17
5

80
25
40
2430

23
21

111
14

10
137

26
47
4

8

O

16
3

77 49 22

53
33

198
192

O

54

15
14

O

O

3

5150
ó9 46

232 78 10

O 355 55 13

377
260
312
310
329
417
352
147

1091

283

752
585

1040

536

1072
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MÉDIAS GRUPOS

TABELA 4. Comparação das médias (5%) para as plantas daninhas mais
infestantes.

I - Simazine + ametrine
P - Testemunha sem capina
N - Paraquat
L - Usti1an
M - Paraquat
O-Testemunha com capina
F - Ametrine
A - Simazine
G - Diuron
E - Ametrine
C - Atrazine
D - Atrazine
J - Simazine + ametrine
'"'- Simazine
E - Diuron
K - Usti1an

272,75
268,00
260,00
188,00
146,25
134,00
104,25

94,25
88,00
82,25
78,00
77,50
70,75
65,00
36,75
17,25

A
A B
A B C
A B C D
A. B C D
A B C D

B C D
C D

D
D

D
D

D

D
D
D

-C.V. = 81,22% X
Obs: As médias seguidas

ticamente entre Sl.

= 123,94 Duncan (5%)
das ~esmas letras não diferem estatís

Análise de variância

FV GL SQ Q)1 F

Bloco 3 18311,37 - -
rratamento 15 399866,75 26657,78 2,63--
Erro 45 456047,63 10134,39 -
T ° T A L 63 874225,75 - -
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1 - No controle das populações mistas de plantas dani-
nhas caracterizadas pelas invasoras capim jaraguá, capim sapé, c~
pim papuã, jitirana e coça-coça, os herbicidas diuron, simazine ,
atrazine, ametrine e ustilan, nas dosagens de 2, 4, 4, 4 e 3 kg
respectivamente, diluídos em 352 litros d'água foram os mais efi-
cientes.

2 - A mistura simazine + ametrine na dosagem de 4 + 2
kg/352 litros d'água/ha, apresentou eficiência no combate as iva-
saras anteriormente citadas.
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